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Corinthians
bate o Vasco e 

é tetra
da Copa do Brasil

O 
C o r i n t h i a n s 
voltou a levan-
tar a taça da 
Copa do Brasil 
ao vencer o Vas-

co por 2 a 1 no Maracanã, no jogo 
de volta da final. Como a partida 
de ida terminou empatada em 0 a 
0, o placar da decisão confirmou 
o título corintiano. Yuri Alber-
to e Memphis Depay marcaram 
para o Timão, enquanto Nuno 
Moreira fez o gol do Vasco.

Com a vitória no Rio de Ja-
neiro, o Corinthians alcançou o 
quarto título da Copa do Bra-
sil, repetindo os feitos de 1995, 
2002 e 2009. O Vasco, por ou-
tro lado, ficou novamente com 
o vice-campeonato do torneio, 
assim como em 2006, quando 
perdeu a final para o Flamengo. 
O clube cruzmaltino segue com 
uma conquista na competição, 
obtida em 2011.

Os protagonistas da decisão 
foram justamente os autores dos 
gols corintianos. Yuri Alberto e 
Memphis Depay confirmaram o 
tetracampeonato nacional, sendo 
que o camisa 9 ainda participou 
diretamente do segundo gol ao 
servir o companheiro. A dupla 
teve papel decisivo mesmo sem es-
tar na melhor condição física du-
rante a fase final da competição.

Yuri Alberto atuou nas duas 
partidas da final no sacrifício, li-
dando com dores no púbis. No 
confronto decisivo, o atacante 
demonstrou desgaste evidente, 
mancou em diversos momentos, 
pediu medicação e, após mar-
car o primeiro gol, comunicou 
ao banco de reservas que sentia 
fortes dores. Ainda assim, per-
maneceu em campo. Já Memphis 
Depay teve a carga física contro-
lada para chegar à decisão em 
melhores condições. O holandês 
participou de apenas um treina-
mento antes da final, realizando 
trabalhos de fisioterapia nos dias 
anteriores.
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Corinthians repete o feito como em 2000 e ganha do Vasco em pleno Maracanã

Timão vence o jogo por 2 a 1 e 
supera o Cruzmaltino no Maracanã
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Corinthians fatura um título que não conquistava desde 2009

leiro. O time carioca reagiu em 
seguida, principalmente com 
Rayan, que levou perigo em jo-
gada individual pela direita. Na 
sequência, veio o empate: Ranie-
le errou na saída de bola, Andrés 
Gómez avançou pelo lado direi-
to, cruzou, e Nuno Moreira apa-
receu para cabecear para o fundo 
do gol, sem marcação efetiva.

O jogo ficou tenso em alguns 
momentos, como no lance em 
que Yuri Alberto e Thiago Men-
des se desentenderam e trocaram 
empurrões, resultando em car-
tões amarelos para ambos. No se-
gundo tempo, o Corinthians vol-
tou a assumir o controle do placar 
aos 17 minutos. Após belo drible 
de Breno Bidon no meio-campo, 
a bola passou por Matheuzinho e 
Yuri Alberto, que tirou Léo Jar-
dim da jogada e deixou o gol livre 
para Memphis Depay finalizar.

Depois do segundo gol co-
rintiano, o Vasco se lançou ao 
ataque e quase chegou ao empa-
te em cruzamento que terminou 
com finalização de Pumita Ro-
dríguez, travada no limite por 
Matheuzinho. Já nos acréscimos, 
Hugo Souza garantiu o título ao 
defender uma finalização forte de 
Rayan da entrada da área, assegu-
rando a vitória e o tetracampeo-
nato do Corinthians.

Ficha técnica
O Vasco jogou com Léo Jar-

dim, Paulo Henrique, Cuesta, 
Robert Renan e Pumita Rodrí-
guez (Matheus França), Barros 
(Vegetti), Thiago Mendes e Cou-
tinho (Tchê Tchê), Nuno Morei-
ra (GB), Andrés Gómez e Rayan, 
sob comando de Fernando Diniz.

Já o Corinthians atuou com 
Hugo Souza, Matheuzinho, 
André Ramalho, Gustavo Hen-
rique e Matheus Bidu (Angi-
leri), José Martínez, Raniele 
(Carrillo), Maycon (André) e 
Breno Bidon (Rodrigo Garro), 
Memphis Depay e Yuri Alberto 
( João Pedro Tchoca), treinado 
por Dorival Júnior.

Vasco começou na 
frente

A partida começou estuda-
da, com maior posse de bola do 
Vasco, mas a primeira finalização 
foi do Corinthians. Yuri Alberto 
recebeu passe de Matheuzinho e 

finalizou da entrada da área, acer-
tando a rede pelo lado de fora. 
Pouco depois, o atacante não des-
perdiçou nova oportunidade. Em 
jogada iniciada no campo defen-
sivo, Raniele encontrou Matheu-
zinho, que fez nova inversão para 

Yuri Alberto, livre para dominar 
e tocar na saída de Léo Jardim.

O Corinthians ainda criou 
outra chance clara com Yuri Al-
berto após erro na cobrança de 
lateral do Vasco, mas o atacante 
isolou ao tentar encobrir o go-


